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Anexo 3 – Foto da diretoria do Sinpro-Rio, 1942

Fonte: Projeto Memória (SINPRO-Rio).
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Anexo 4 – Estabelecimentos de ensino particular, 
RJ (1931-1948)
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Anexo 5 - Palavras selecionadas nas
classes relativas ao campo comum das representações

Classes Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4
Palavras % X2 % X2 % X2
Categoria 66.42 49.64
Salário 66.67 19.26
Maioria 85.00 18.83
Papel 83.33 21.08
Trabalhador 69.70 14.21
Gente 59.39 69.06
Somos 100.00 21.24
Conjuntura 83.33 15.74
Trabalho 92.31 16.28
Criança 72.73 11.30
Questões 81.25 12.72
Conquista 84.62 11.99
Muito 46.24 12.93

Sinpro 90.63 119.04
SEPE 54.30 48.80
Movimento 68.82 72.81
Sindicato 44.44 31.63
Era 42.32 58.42
Teve 62.12 34.86
Tinha 44.23 48.61
Oposição 81.48 35.40
Rede Pública 72.73 30.00
PCB 93.33 29.45
Comunista 79.17 28.66
Grupo 68.63 38.42
PT 77.27 24.27

Reunião 83.33 61.15
Comissão 100.00 31.48
Candidato 100.00 47.32
Diretoria 47.50 30.11
Vice-presi-
dente

91.67 51.29

Documento 60.00 14.42
Dinheiro 54.17 26.26
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Federação 58.33 16.03
Ministério 61.54 20.12
Palácio 100.00 36.75
Secretaria 62.50 25.87
Semana 69.23 27.50
Jornal 60.00 21.70

Curso 93.94 150.98
Fiz 69.81 116.98
Faculdade 78.95 113.70
Colégio 63.64 95.20
Aula 55.38 77.35
Concurso 76.92 72.28
Federal 72.22 42.38
Normal 90.91 45.81
Ano 40.00 67.47
Aposentei 87.50 60.90
Científico 100.00 57.63
Magistério 52.24 67.55
Filosofia 100.00 68.20
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Anexo 6 – aspectos técnicos do programa Alceste

1. Etapas de Análise do Alceste

Iniciada a análise, o programa realiza 4 etapas (A, B, C e D), cada uma 
contendo três operações, exceto a última ( D ), que contém cinco.

Etapa A: Leitura do texto e cálculo dos dicionários: Nesta etapa, o programa 
prepara o corpus, reconhece as UCIs, faz uma primeira fragmentação do texto, 
agrupa as ocorrências das palavras de suas raízes e procede ao cálculo da 
frequência destas formas reduzidas. Operações: 1) Reformatação e divisão do 
texto em segmentos de tamanho similar (UCE); 2) Pesquisa do vocabulário e 
redução das palavras com base em suas raízes (formas reduzidas); 3) Criação 
do dicionário de formas reduzidas.

Etapa B: Cálculo das matrizes de dados e classificação das UCEs.:  Esta é 
uma etapa de cálculo. As UCEs são classificadas em função dos seus respectivos 
vocabulários, e o conjunto das UCEs é repartido em função da frequência das 
formas reduzidas. A partir de matrizes cruzando formas reduzidas e UCEs., 
variando o tamanho destas, aplica-se o método de classificação hierárquica 
descendente e obtém-se uma classificação definitiva. Operações: 1) Seleção 
das UCEs a serem consideradas e cálculo da matriz de formas reduzidas 
X UCE.; 2) Cálculo das matrizes de dados para Classificação Hierárquica 
Descendente; 3) Classificação Hierárquica Descendente.

Etapa C: Descrição das Classes de UCEs escolhidas: Esta etapa 
fornece os resultados mais importantes. Nela o programa executa cálculos 
complementares para cada uma das classes obtidas na etapa precedente. Esta 
etapa fornece resultados que nos permite a descrição das classes obtidas, 
principalmente pelos seus vocabulários característicos (léxicos) e pelas suas 
palavras com asteriscos (variáveis). Operações: 1) Definição das classes 
escolhidas; 2) Descrição das classes; 3) Análise de Correspondência ou AC 
(representação das relações entre as classes em um plano fatorial).

Etapa D: Cálculo complementares: A etapa D é um prolongamento da etapa 
C. Com base nas classes de UCEs escolhidas, o programa calcula e fornece 
as UCEs mais características de cada classe, permitindo a contextualização 
do vocabulário típico de cada classe obtido na operação c2. Fornece também 
os resultados do tratamento de segmentos repetidos nas UCEs. e a exportação 
destas UCEs para outros programas informáticos. Operações: 1) Seleção 
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das UCEs mais características de cada classe; 2) Pesquisa dos segmentos 
repetidos (duplas e segmentos) por classe; 3) Construção de uma matriz de 
“formas associadas a uma mesma classe” versus “UCE da classe associada” e 
de representações arborescentes destas relações; 4) Seleção de palavras mais 
características das classes para apresentação em um “index de contexto de 
ocorrência” 5) Exportação para outros programas de “sub-corpus de UCE” 
por classe.

1.1. Preparação do Corpus para Análise

• Colocar todos os dados coletados em um único arquivo Word. Este arquivo 
deverá ter no mínimo 1.000 linhas de 70 caracteres cada uma ou cerca de 
70.000 caracteres (em torno de 20 páginas de texto em fonte Courier New 10 
e com espaçamento simples).
• Separar as entrevistas pelas linhas com asteriscos. Cada entrevista será 
definida como uma UCI, para isto deve começar por uma linha deste tipo.
• Corrigir todo o arquivo com o recurso do próprio Word, para que os erros de 
digitação ou outros não sejam tratados como palavras diferentes.
• A pontuação deve ser observada. Ao utilizar reticências colocar entre barras 
invertidas. Ex: A frase que contém a reticência “Talvez uma concepção...
Deflagrar a greve e aderir sempre é difícil” ficará “Talvez uma concepção \...\ 
Deflagrar a greve e aderir sempre é difícil” .
• Todo o material verbal ou anotações produzidos pelo pesquisador  durante 
a entrevista ou no momento da sua transcrição (perguntas, intervenções e 
anotações diversas) devem ser suprimidos ou estar com todas as letras em 
maiúsculo (para não entrar na definição das classes lexicais). Já no texto 
produzido pelos entrevistados não pode haver palavras com todas as letras em 
maiúsculo, nem mesmo as siglas. Exemplo: mec no lugar de MEC, pt no lugar 
de PT, etc. É desejável uma certa uniformidade em relação às siglas. Ou se usa 
em sigla ou tudo por extenso.
• O hífen (-) deve ser substituído por um traço em baixo da linha(_). Exemplo: 
“Isso é uma ação anti_sindical”.
• Todo termo composto que quisermos analisar enquanto uma única noção 
deve estar ligado pelo mesmo traço do item anterior. Exemplo: “orientação 
profissional” ficaria “orientação_profissional”, etc.
• Não usar em nenhuma parte do arquivo do corpus os seguintes caracteres: 
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aspas (“”), apóstrofo (‘), cifrão ($), hífen (-), percentagem (%) e nem asterisco 
(*). Este último é usado somente nas linhas que antecedem cada entrevista.
• Gravar (salvar) o arquivo Word no formato “somente texto com quebra de 
linha”. O seu nome não pode ter espaço em branco entre as letras.
Exemplo:

****s1 *sx1 *id2 *es3 *ne6 *sd3 *f3 
Então havia o reconhecimento de que a ação sindical era uma ação conquistada. 
Os professores que participavam ativamente sabiam que estavam colocando 
em risco, em alguns momentos, até a própria carreira, salários com certeza. 
Então, não era algo fácil.

****s2 *sx2 *id2 *es3 *ne7 *sd1 *f2
Era a profissão das senhoritas que não tinham o que fazer\...\Exatamente essa 
dimensão de gênero na questão da profissão. Professora é a extensão da mãe 
e da tia, principalmente as professoras das séries iniciais. Se a mulher queria 
trabalhar tinha que entrar pelo magistério.

***s3 *sx1 *id2 *es3 *ne3 *sd3 *f1
Com todas as contradições do getulismo, mas naquela época era o processo 
dos sindicatos também dar todo o apoio político a Getúlio. Logo depois vem 
Jango e os pseudonacionalistas, dentro da minha concepção, era fundar uma 
república sindicalista aqui no Brasil.

Observe que a resposta de cada sujeito começa sempre com uma linha 
estrelada.
Nesta linha estão contidas as seguintes informações: 1) quatro asteriscos 
(****) indica que está iniciando a resposta de um novo sujeito; 2) um asterisco 
(*) indica uma variável.
Cuidado: as variáveis devem ser separadas por um espaço.
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1.2. Criação do Repertório para Análise (Corpus, 
Dicionários e Plano Analítico)

• Criar um diretório onde o ALCESTE colocará os arquivos produzidos pela 
análise.
• Colocar o arquivo (no formato “somente texto com quebra de linha”) dentro 
deste diretório.

1.3. Lançamento da Análise

• Abrir programa ALCESTE. 
• Na Interface de Análise escolher “Plan de Analyse”, escolher “Nouveau” 
(Novo), quando tratar-se de uma primeira analise (“Ouvrir” quando já temos 
uma análise feita e quisermos consultá-la).
• Endereçar o programa para o diretório onde se encontra o arquivo a ser 
analisado e abri-lo.
• Clique O.k. para verificar se há algum erro no formato do corpus. Irá aparecer 
a seguinte frase: Voulez-vous vérifier le format de votre corpus. Clicar O.k. 
Aparecerá a interface de correção indicando se há erro. Se houver erros, 
corrigi-los (utilizar a seta verde no menu para localizar todos os erros) e, logo 
depois, salvar arquivo.
• Se não houver erros ou quando se corrigir todos eles, aparecerá a seguinte 
frase: Il n’y pas d’erreur de saisie. Clicar O.k. e depois clicar no ícone retour 
(em vermelho) para acessar a interface de análise.
• Aparecerá a Interface de Análise, escolher no menu “Analyser” + “Analyser 
le plan”. Aparecerá uma caixa com a seguinte pergunta: Voulez-vous lancer 
l’analyse? Clicar O.k. 
• O ALCESTE começa a fazer a análise indicando cada etapa e operação. O 
tempo de análise depende do tipo do computador e do tamanho do arquivo 
que estamos analisando.
• Ao final da análise, o ALCESTE exibe um resumo de análise. Este resumo 
possui as seguintes informações: 1) Descrição da Análise (nome do corpus, 
nº total de ocorrências, formas distintas, formas distintas analisadas, formas 
suplementares, palavras com asteriscos, nº médio de formas, nº máximo 
de formas, nº  de UCIs e nº de UCEs selecionadas para a análise); e  2) 
Classificação (nº de classes obtidas e nº de UCEs que compõem as classes).
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• Clicando O.k. teremos acesso à Interface de Consulta. Nesta interface 
aparecerão os seguintes comandos:
1) Fichier: entrando neste comando, salva-se o texto, imprime-se e sai do 
programa;
2) Edition: para se fazer alterações, como copiar, colar, etc.;
3) Rapports: no qual você tem acesso aos resultados parciais ou totais;
4) Dicitionaires: permite a verificação das formas completas, reduzidas e 
analisadas;
5) Profils Classes: permite o acesso as presenças significativas de palavras, 
ausências significativas, UCEs características, exportação de classes, 
segmentos repetidos e concordância por classe;
6) Concordancier: permite a alteração de palavras reconhecidas pelo programa 
sejam consideradas pertencentes ao mesmo radical ou não;
7) Graphiques: permite o acesso aos gráficos de Análise Fatorial de 
Correspondência, Classificação Hierárquica Descendente, Classificação 
Hierárquica Ascendente e Gráfico de Setores.

2-  Verificação dos resultados pela leitura dos arquivos de 
consulta.

O ALCESTE permite várias formas de consulta: etapa por etapa ou sob a 
forma de relatório completo/simplificado (menu “Rapport”); dos diferentes 
dicionários; das classes escolhidas (menu “Profil Classes”) ou descrição das 
classes e de “Index contextuais de formas” (menu “Concordancier”).

As operações nas quais se produzem os resultados mais importantes para a 
interpretação de um corpus são a C1 (intersecção de classes), a C2 (descrição 
das classes) e D1 (seleção das UCEs mais características de cada classe).

Em um estágio mais avançado de utilização do ALCESTE, as operações 
C3 (A.C.) e D3 (Classificação Hierárquica Descendente das palavras das 
classes) nos permitem um aprofundamento das relações entre as classes e da 
estruturação interna de cada classe. 
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